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Quilombolas podem parar atividades da Aracruz Celulose (Fibria) a qualquer 
momento 

Século Diário - 24.08.2015
Venceu nesta segunda-feira (24) o prazo para que a Justiça Estadual soltasse os quatro quilombolas 
presos sob a  acusação de roubar  galhos de eucalipto  da Aracruz Celulose (Fibria).  A qualquer
momento os quilombolas de Conceição da Barra e São Mateus podem parar a produção de mudas e
embarque  de  eucalipto  na  unidade  da  empresa  às  margens  da  BR-101,  próximo  ao  trevo  de
Conceição da Barra, norte do Espírito Santo.

 

Trabalho em favor de mulheres indígenas é tema de bate-papo do Amazônia
Mulher 

Portal Amazônia - 24.08.2015
Com mais de 300 mil indígenas na Região Norte, a luta para preservar os costumes é constante.
Projetos em favor dessas comunidades, principalmente em favor das mulheres indígenas, no que diz
respeito à luta por estudos, melhorias na saúde, entre outros temas fazem parte da rotina da União
das Mulheres Indígenas da Amazônia Brasileira (Umiab).

 

Povo  Munduruku  luta  para  que  Belo  Monte  não  volte  a  se  repetir:  a
autodemarcação continua! 

CIMI - 25.08.2015
A autodemarcação da TI Sawre Muybu, que começou em outubro de 2014, continua avançando a
trincheira  contra  as  hidrelétricas  planejadas  na  bacia  do  Tapajós.  Uma  forma  de  exigir
reconhecimento não apenas de seu território, como de seus direitos, que nesse momento estão sendo
atacados pelo atual Congresso que busca esvaziar os direitos dos povos das florestas, como a PEC
215.

  

Voltar
1

http://seculodiario.com.br/24458/10/quilombolas-podem-parar-atividades-da-aracruz-celulose-fibria-a-qualquer-momento
http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/amazonia-mulher/trabalho-em-favor-de-mulheres-indigenas-e-tema-de-bate-papo-do-amazonia-mulher/?cHash=f920c63512ef80681e4302961bd45b22
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8287
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Resistência até o último índio pela garantia da educação escolar indígena 

CEDEFES - 25.08.2015
A mobilização  indígena  em defesa  da  educação  escolar  indígena  de  Roraima  chega  a  terceira
semana, tempo histórico para o movimento indígena local.

  

Pescadores,  extrativistas  e  comunidade  terão  livre  acesso  às  Praias  do  João
Paulo, em Florianópolis, após ação do MPF

 
Combate Racismo Ambiental - 25.08.2015

A Justiça Federal determinou que o Município de Florianópolis, a Fundação Municipal do Meio
Ambiente  (Floram),  a  União  e  o réu particular  Flávio  Luiz  da  Silva  derrubem muros e  outras
construções que ocupam ilegalmente áreas  de preservação permanente e bloqueiam o acesso às
Praias do bairro João Paulo, em Florianópolis, incluindo a chamada Praia do Barcela, bem como
que recuperem integralmente os danos ambientais causados.

 

Internauta no Bonfim, RR, reclama de precariedade em escola indígena

 
 G1 - 25.08.2015

Moradores do município do Bonfim, interior de Roraima, procuraram o G1 para reclamar das más
condições de estrutura da escola estadual indígena Olegário Mariano, localizada na comunidade
indígena  do  Pium.  Além  da  falta  de  infraestrutura,  a  unidade  sofre  também  com  a  falta  de
funcionários, conforme a denúncia feita pelos moradores.

 

Voltar
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http://www.cedefes.org.br/index.php?p=educacao_detalhe&id_afro=13865
http://racismoambiental.net.br/2015/08/25/pescadores-extrativistas-e-comunidade-terao-livre-acesso-as-praias-do-joao-paulo-em-florianopolis-apos-acao-do-mpf/
http://g1.globo.com/rr/roraima/vc-no-g1-rr/noticia/2015/08/internauta-no-bonfim-rr-reclama-de-precariedade-em-escola-indigena.html
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Oficina sobre Território Pesqueiro chega ao Amapá 

Combate Racismo Ambiental - 25.08.2015 
Pescadoras  e  pescadores  do  estado  do  Amapá  receberam,  pela  primeira  vez,  a  oficina  sobre
Território  Pesqueiro,  uma  ação  que  faz  parte  da  Campanha  Nacional  pela  Regularização  do
Território das Comunidades Tradicionais Pesqueiras.

  

Desequilíbrio ambiental está matando um dos principais rios do Pantanal 

G1 - 25.08.2015
Um dos principais rios da região Centro-Oeste do Brasil está morrendo. O Taquari atravessa dois
estados.  A falta  de  chuva e  o desmatamento  provocaram um desequilíbrio  profundo.  Cerca  de
quatro mil famílias ribeirinhas vivem hoje na Bacia do Taquari. Muitas estão isoladas

 

Governo do Paraná discute melhorias para comunidades faxinalenses 

TN Online - 25.08.2015 
Os faxinais são comunidades tradicionais rurais, que têm um modo de vida relacionado à floresta
com  araucária,  nas  regiões  Centro-Sul  e  Sul  do  Paraná.  Em  Faxinais  as  famílias  praticam
extrativismo de mínimo impacto ambiental, como extração de erva-mate, e também fazem o uso
comum da terra para criação de animais soltos.

 

Publicação “A queda do céu” revela o pensamento do povo Yanomami 

ISA - 25.08.2015 
A partir de relatos de Davi Kopenawa, xamã e líder dos índios yanomami, nasceu o livro que será
lançado em São Paulo na próxima terça-feira, 1º de setembro. A Queda do Céu é o testemunho da
cultura de um povo, além de ser um manifesto xamânico e um grito de alerta vindo do coração da
Amazônia.

Voltar
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http://racismoambiental.net.br/2015/08/25/oficina-sobre-territorio-pesqueiro-chega-ao-amapa/
http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2015/08/desequilibrio-ambiental-esta-matando-um-dos-principais-rios-do-pantanal.html
http://tnonline.com.br/noticias/geral/58,344325,24,08,governo-do-parana-discute-melhorias-para-comunidades-faxinalenses.shtml?refresh=true
http://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/publicacao-a-queda-do-ceu-revela-o-pensamento-do-povo-yanomami
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